
 
                                                                                           Brasília (DF), 19 de março de 2007. 

  
Comunicado nº 4/2007 
 Assunto: FANDANGO – UMA FESTA GAÚCHA 
 
 E aí, Tchê, que tal? Tudo bueno?  
Tu já ouviste isto? 
  

“Barbaridade isso é bom que mete medo, que mete medo é bom, isso 
é bom barbaridade”. 

É o refrão de uma antiga canção gaúcha e serve para explicitar bem o que será nossa 
Festa Gaúcha, um autêntico FANDANGO. Olha só: no dia 31 de março, às 21h00, o salão 
social da ASBAC se transformará no mais autêntico Centro de Tradições Gaúchas e já tem 
até nome escolhido: CTG da ABACE, PEDRO MICHELON, numa justa homenagem ao 
pranteado colega, que foi um grande divulgador das coisas do Rio Grande do Sul. 

Com isso, o vitorioso evento SABADÃO BEM BRASIL, como fazia Michelon, também 
quer homenagear nossos colegas gaúchos residentes em Brasília, a cultura e o povo do Rio 
Grande do Sul.  

Para tanto, o salão vai estar mais enfeitado do que bidê de china; bombacha de turco; 
mula de mascate; carroça de cigano e santo milagroso. 

Vou te contar um troço, tchê... Ba! Nem te conto nada! Vamos realizar um fandangão 
daqueles de arrepiar cusco. E pode vir pilchado, tu e a prenda, pois vai ser um colosso. 
Estamos certos de que tu vais ficar faceiro que nem paisano a meia guampa. Vai ter música, 
dança, folclore e comida especial, Tchê. 

A música será do conjunto tradicionalista Os Estancieiros, a dança e o folclore com o 
grupo do Centro de Tradições Gaúchas, composto por prendas e piões. 

Qual é a comida especial? Pra começar vamos servir uns engana bucho de primeira. 
Olha só: espetinhos de lingüiça, coração de frango, bolinha de queijo provolone, lombo suíno 
e pão de alho.  Junto tu já vais entornando umas: vinho, cerveja, batidas, e outras coisinhas 
doces pras prendas e pra quem é chegado, né. 

Quando chegar a hora das saladas, que tal uma salada verde e outra de salpicão de 
frango? E segue o fandango... Aí vem os espeto: de picanha, de frango e de pernil suíno. 
Tudo tri-legal. Pra acompanhar: puchero, arroz de carreteiro, arroz de china pobre, feijão 
campeiro e polenta frita.  

Tu não gostas de doce? E quem não gosta de doce, Tchê? Então? Vai ter ambrosia, 
doce de batata doce - essa é melhor deixar por último, por motivos óbvios, senão... - doce de 
abóbora e sagu no vinho tinto. Para as prendas, ou pra macho que quiser se afrescalhar, no 
final ainda tem café, casquinhas de laranja, mini suspiros e uns tal de “petif fours” variados  



 
que só pode ser coisa de fresco, porque gaúcho que é gaúcho não come mel, mastiga a 
abelha, Tchê. 

E agora uma boa notícia para quem está apertado que nem cincha de bagual ou, 
apenas tem escorpião no bolso: o associado da ABACE e o cônjuge ou companheira (o) não 
paga nenhum pila, os demais convidados do(a) associado (a) pagam (R$) 45 pila cada um, 
sem choro, nem vela. 

Deu pra ti? 
 Toque o petiço, venha mais apressado que cavalo de carteiro buscar o teu convite, 
exclusivamente, na sede da ABACE, a partir das 10h00, do dia 26 de março, próxima 
segunda feira. Os convites, que são pessoais e intransferíveis, deverão ser retirados por seus 
titulares mediante identificação. Não haverá venda na porta do salão da ASBAC. 
 Imagine se alguém vai perder esta? 
 Capaz! 
 Um quebra-costelas da Diretoria é o que lhe deseja o 
  

Patrão do CTG da ABACE 
  
Em tempo  
1. Um recado para as prendas: 
Se teu pião não quiser vir e se mostrar mais nojento do que mocotó de ontem, traz o cara 
aquele para o fandango debaixo de rebenque que ele vai chegar mais buliçoso do mico de 
viúva. 
  
2. Solicitamos que todos os gaúchos e todas as gaúchas venham pilchado. Quem não for 
gaúcho, mas quiser homenagear o Rio Grande do Sul seria lindo que viessem também de 
trajes típicos. 

  
  
  

  
  
  
  
  
  
  



 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 


